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			À minha esposa Lúcia,


			pelos momentos vividos até hoje.


			Aos meus filhos Elvis e Priscila,


			pelo carinho e dedicação.


			A João Lopes Lins e Gerarda Alves Lins,


			meus pais, por terem me gerado (in memoriam).


			À Frida, minha cadela,


			uma companheira sempre presente.


		




		

			


			Apresentação


			Em outubro passado (2025), resolvi visitar o amigo Alcides da Silva Filho, que mora aqui, em Brasília, no Lago Sul. Tive uma surpresa agradável: Alcides me deu um exemplar de seu livro Eclético, publicado pela Editora Viseu. Sabendo que eu também gosto de escrever, ele me incentivou para também tornar públicos meus textos. E aqui estou. Há alguns anos, venho escrevendo sobre temas variados: fatos que ocorreram comigo e com pessoas próximas a mim, erros diversos acerca da Língua Portuguesa, encontrados em revistas famosas, biografias de alguns cantores, homicídios que tiveram grande repercussão etc.


			Sinta-se, leitor, convidado a conhecer um pouco de minha vida e de minha visão de mundo.


		




		

			
Cleonor Euzébio Felipe


			Em 1984, eu estava morando com minha família (mãe e irmãos), em Fortaleza. No ano anterior, havia concluído o curso de Letras, na Universidade Federal do Ceará. Era um professor de Língua Portuguesa, aguardando concurso para minha área. O problema é que não surgia por causa da política imunda cearense. Em vez de concursos para a Educação, apareciam contratos vagabundos. Professores só conseguiam contratos com ajuda de políticos. Já que eu não tinha proteção de algum político, nada conseguia.


			Um professor de História, Fernando, amigo meu, me disse que o irmão dele, residente em Brasília, era professor de Língua Portuguesa, concursado, e ganhava quase o triplo de um professor do Ceará. Fiquei feliz com essa informação. Ainda bem que Brasília escolhia professores por meio de concurso público, e não por meio de ajuda de políticos. Valorizava-se a competência, o conhecimento, o saber. Na época, eu tinha um irmão adotivo que morava em Brasília, na cidade de Taguatinga. Ele vivia sozinho. Era uma pessoa que levava uma vida bastante triste e sofrida por causa do alcoolismo. Eu não queria morar com ele, porém, não tive saída. Pedi à minha mãe que ligasse para ele a fim de me aceitar temporariamente em sua casa. Mamãe percebeu que ele não me queria lá. Mas ela insistiu até que ele concordou. E aí, no dia 12 de abril de 1984, com 27 anos de idade, entrei num ônibus, deixando Fortaleza, com destino a Brasília.


			Os cristãos pregam a existência do Céu e do Inferno. Na verdade, ambos não existem! São apenas ideias ridículas e sem amor. Pensando bem, o Céu e o Inferno existem, mas aqui, na Terra. Se uma pessoa vive feliz, ela está no Céu. Se vive uma vida infeliz, ela está no Inferno. Pois bem! Vivi com meu irmão de criação durante 2 meses e meio. Conheci o Inferno! Ele bebia álcool todos os dias. Quando voltava do trabalho, parava num boteco miserável, retornando à sua casa totalmente embriagado, gritando palavrões pela rua. Todas as noites, ligava um aparelho de som, no volume máximo, não permitindo que eu dormisse. Enfim, um verdadeiro inferno!


			Foi assim que conheci o Cleonor Euzébio Felipe, o Cléo. Ele morava numa casa, na frente da casa do meu irmão. Era divorciado e morava sozinho. E aí começou nossa amizade. Ele era policial civil. Cléo me indicou o local onde eram realizadas inscrições para concursos públicos. Fui lá e fiquei muito feliz quando vi vários concursos abertos, o que eu não via quando morava em Fortaleza. Inscrevi-me em dois deles, e fui aprovado, aguardando o chamado, isso apenas com 2 meses em Brasília. Porém, vivia muito triste convivendo com meu irmão que não me deixava dormir normalmente. E, depois de 2 meses e meio de convivência com ele, não aguentei. Mesmo contrariado, decidi, sem querer, voltar para Fortaleza. E foi aí que as portas do Céu se abriram para mim. Quando disse ao Cléo que não estava aguentando meu irmão, aquela vida infeliz, quando lhe informei que estava voltando para Fortaleza porque não tinha onde ficar, em Brasília, ele me disse:


			— Não, você não vai voltar para o Ceará! Você é um rapaz inteligente, esforçado! Você tem futuro aqui, em Brasília! Faça o seguinte: pegue o que você tem que pegar e pode vir morar comigo, em minha casa! Sou divorciado, moro sozinho, e sua companhia será até agradável para mim!


			Quando ouvi aquilo do Cléo, uma esperança brotou em meu jardim. Só que eu não tinha um tostão no bolso, dinheiro algum para sobreviver. Quando disse isso ao Cléo, ele falou assim:


			— Não se preocupe com isso! Pode deixar comigo!


			E aí fui morar com ele. Saí do Inferno de meu irmão de criação, entrando no Céu do Cléo! Eu estava muito feliz! Agora, somente agora, podia viver em paz, com tranquilidade, dormindo e comendo bem, graças ao amigo Cléo. Ele saía às 7h para trabalhar, retornando somente às 19h. Durante esse tempo, eu me agarrava aos livros. Cléo não jantava, mas, ao chegar, preparava meu jantar, insistindo para que eu comesse tudo, senão iria estragar. Além disso, era comum ele ir ao órgão responsável pelos concursos públicos a fim de saber se havia algum em andamento, e sempre havia. Cléo pagava a taxa de inscrição porque eu não tinha dinheiro. Fui aprovado em todos os concursos a que me submeti. Depois de 2 meses morando com meu amigo, fui chamado para trabalhar no Ministério do Trabalho, localizado na Esplanada dos Ministérios, ao lado do Congresso Nacional. Havia sido aprovado em concurso público realizado há 4 meses. E continuei morando com Cléo por mais 2 meses, aguardando concurso para professor, que era meu objetivo.


			Já que eu estava trabalhando, resolvi, então, morar sozinho, até mesmo para tirar o peso das costas de meu amigo. Cléo não queria que eu saísse porque meu salário ainda era pequeno. Porém, fui morar na cidade do Gama. Quando eu estava trabalhando no Ministério do Trabalho, há 6 meses, surgiu o concurso público para a Polícia Civil, cargo de Agente Penitenciário, para trabalhar na maior penitenciária do Distrito Federal, mais conhecida por Papuda. O salário era muito bom, três vezes mais do que eu estava ganhando no Ministério, e melhor que o salário dos professores. Resolvi, então, me submeter ao concurso, sendo aprovado. 3 meses depois, já estava trabalhando na penitenciária, bastante feliz. Como a remuneração era superior à de um professor e ainda eu trabalhava durante um dia e folgava dois, decidi desistir da carreira de professor.


			Cléo ficou bastante feliz quando soube que eu também agora fazia parte da família da Polícia Civil. E nossa amizade continuou a todo vapor, com minhas visitas frequentes ao seu apartamento, localizado no Guará, local onde moro hoje. Anos depois, Cléo passa a viver com Ana, gerando 3 filhos: Aline, Alice e Guilherme. Aposentado, com a família, foi morar inicialmente num sítio, em Goiás, perto da cidade de Piracanjuba. E eu, já casado, sempre ia lá, com minha família. Depois, Cléo com a família passa a morar em Hidrolândia, perto de Goiânia, e eu sempre ia visitá-los.


			Muitos anos depois, com nossa amizade sempre presente, Cléo veio a falecer, em Hidrolândia. Aline, sua filha, médica, avisou à minha esposa. Eu estava em Fortaleza. Minha esposa rapidamente pediu a um irmão que a levasse a Hidrolândia para participar do sepultamento. E assim foi feito. Atualmente, suas filhas, médicas, residem em São Paulo. Ana, viúva, e o filho Guilherme moram em Caldas Novas, Goiás. E nossa amizade continua forte, sincera e eterna.


		




		

			
Um Agressor Dentro de Minha Casa


			Nasci em Sobral, no estado do Ceará, terra do comediante Renato Aragão e do cantor Belchior. Na madrugada do dia 1º de novembro de 1956, mamãe me pariu nessa linda praça, numa casa alugada. À direita, você vê um pedacinho do Teatro São João. No centro, árvores e banquinhos. À esquerda, ao fundo, duas torres da Igreja Menino Deus. E, mais próximo, um imóvel comercial com o nome “Doce Cultura”. Nasci aí.


			Mamãe não foi uma mulher qualquer. De forma alguma! Foi uma máquina de reprodução humana! Pariu 19 filhos! Quando saí de seu fantástico útero, encontrei, apenas, 8 irmãos. Ela já havia perdido para a morte 10 filhos. Não é fácil uma mãe perder tantos filhos assim. Então, contando comigo, restaram 9 filhos. Quando eu estava com 16 anos de idade, ainda em Sobral, perdi um irmão, seu nome era Elcias. E, há 1 ano, mais uma irmã faleceu. Diz a Matemática, que nove menos dois é igual a sete. Assim, hoje, são 7 filhos vivos de mamãe. Papai e mamãe já faleceram.


			Tive a felicidade de ter nascido numa família feliz. Pobre, mas muito feliz! A violência nunca bateu na porta de nossa casa. Papai jamais agrediu minha mãe ou um dos filhos. Para haver respeito, ele nunca impôs o medo, a agressão física. Preponderavam sempre o diálogo, o carinho, o amor. Infelizmente, a notável atriz norte-americana Viola Davis não teve uma família igual à minha. Desde pequena, ela convivia com uma violência brutal dentro de sua família, com seu pai, o Dan, espancando diariamente sua pobre esposa Mae Alice Davis, mãe de Viola.


			Viola Davis nasceu em St. Matthews, uma cidade do estado da Carolina do Sul, nos EUA, no dia 11 de agosto de 1965. Sua mãe, Mae Alice Davis, pariu 6 filhos, na seguinte sequência: John Henry, Dianne, Anita, Deloris, Viola e Danielle. 1 homem e 5 mulheres. A mãe de Viola, repito, pariu 6 filhos. Ora, isso não é nada diante de minha mãe cearense, dona Gerarda, lá de Sobral. Mamãe pariu 3 vezes mais que a mãe de Viola. E outra diferença: mamãe jamais sofreu agressão física por parte de meu pai ou de qualquer pessoa.


			Mae Alice Davis, durante muitos anos, foi brutalmente espancada pelo esposo Dan, diante dos filhos ainda pequenos. Em várias partes do livro, Viola narra o horror familiar. Na página 35, ela diz que estava com 14 anos de idade, segurando sua irmãzinha Danielle, com apenas 1 ano e meio de idade, quando viu o pai agredindo a mãe. Ele pegou um copo de vidro, quebrando-o na lateral da cabeça de Alice. O sangue jorrou abundantemente. Imagine,leitor, o desespero das crianças, vendo o pai bater na mãe sem dó e piedade.


			Na página 79, mais agressões de seu pai. Sua mãe estava arrumando o cabelo da filha Dianne. Sem motivo algum, o pai novamente pegou um copo de vidro, arremessando-o contra a esposa, mas acabou atingindo a cabeça da filha Dianne. E se formou um rio de sangue. Viola diz que sua mãe, de tanto apanhar, vivia com os braços cheios de cortes, o rosto inchado e os lábios cortados.


			Na página 95, num certo dia, quando voltava da escola com a irmã Deloris, Viola viu, na calçada, gotas enormes de sangue. Ao abrir a porta da humilde casa, viu em desespero as irmãs Anita, Dianne e Danielle. A mãe e o pai não estavam em casa. As irmãs lhe disseram que novamente o pai havia agredido a mãe. Saindo da casa, Viola viu a mãe toda ensanguentada numa farmácia, com os olhos tão inchados que mal se abriam. Quando o pai, à noite, retornou ao lar, ainda procurou a esposa para matá-la, não conseguindo êxito. Além de violento com a esposa, ele era alcoólatra e raparigueiro.


			Com o passar dos anos, a transformação. Seu pai Dan transformou-se num homem gentil e amável, passando a tratar a esposa com carinho e amor, apesar de continuar alcoólatra. Tornou-se um avô exemplar, cuidando dos netos. Anos depois, após passar por uma cirurgia cardíaca, o câncer no pâncreas, que o levou a um sofrimento intenso, com sua consequente morte.


			Mae Alice Davis está com 78 anos de idade.


		




		

			
O Homicídio que Abalou a Cidade de Sobral


			Sem dúvida alguma, a quase totalidade dos habitantes de Sobral não tem a menor ideia do homicídio que causou, até os dias de hoje, o maior impacto, a mais forte comoção na cidade.


			A morte do bispo católico sobralense Dom Francisco Expedito Lopes. Não o conheci. Ele nasceu no dia 8 de julho de 1914, no sítio Jerusalém, Vila de Meruoca, em Sobral, e faleceu no dia 2 de julho de 1957, isto é, quando Dom Expedito morreu, eu tinha apenas 8 meses de vida, já que nasci no dia 1º de novembro de 1956. Todavia, minha família o conhecia profundamente. Francisco Expedito Lopes, ainda adolescente, frequentava nossa casa alugada, situada na Avenida Boulevard D. Pedro II, ao lado do Arco de Nossa Senhora de Fátima, na entrada principal da cidade. Atualmente, o nome da avenida mudou: Avenida Dr. Guarani. E, hoje, infelizmente, a casa não existe mais porque foi demolida para dar lugar ao Colégio Luciano Feijão, o que causou profundo estrago na história de Sobral. Onde havia várias casinhas, atualmente uma parede extensa e sem vida do colégio já citado. E ainda dizem que Sobral foi tombada pelo Patrimônio Histórico. Como??? Foi mesmo, é??? Minha mãezinha, Gerarda Alves Lins, me dizia que o Francisco Expedito gostava muito de meu pai, João Lopes Lins. Que ele andava sempre lá por casa e que era um jovem muito inteligente, educado e amável. Extremamente religioso.


			Pois bem, caro leitor! O homicídio do qual foi vítima o bispo católico sobralense Dom Francisco Expedito Lopes foi o que teve maior repercussão na cidade de Sobral e até no Vaticano, em Roma. E esse homicídio não foi praticado em Sobral, mas bem distante dali. Antes de narrar esse fato muito triste, quero deixar aqui registrada uma coisa que poucos sobralenses devem saber: existe uma pequena cidade brasileira cujo nome é: Dom Expedito Lopes! Isso mesmo, caro leitor! Uma cidade cujo nome presta uma impagável homenagem a esse ilustre sobralense. Eu também não tinha ciência da existência dessa cidade. Somente há dois anos é que tive o prazer de conhecê-la, e a conheci sem querer. Eu estava indo de carro, de Brasília, onde moro, para Fortaleza. Quando entrei no Piauí, depois de passar por várias cidades bem pequenas, vi uma plaquinha com os seguintes dizeres: “Bem-vindo a Dom Expedito Lopes”. Eu gelei, caro leitor! Ao mesmo tempo, uma tristeza e uma alegria me invadiram. Tristeza por me lembrar do triste fim do bispo Dom Expedito, e alegria por saber que um povo do Piauí presta uma grande homenagem a um filho de Sobral. Eu segurei o choro. Entrei de carro na cidadezinha bem humilde. Vi uma pracinha e a prefeitura. Parei defronte a uma humilde lanchonete, com poucos produtos à venda. Desci do carro. Conversei com o proprietário de nome Sebastião. Eu disse a ele que, naquela cidade, estava me sentindo como se estivesse em Sobral. Eu estava bastante emocionado com aquela homenagem ao sobralense Dom Expedito, um conterrâneo meu, que teve um fim trágico e hediondo, que não merecia ter um final de vida daquele. O dono da lanchonete quase chora comigo. Ali, diante dele, um cearense que nasceu na terra de Dom Expedito, em Sobral. Eu, caro leitor, só não fui falar com o prefeito da cidade porque era dia de sábado, a prefeitura estava fechada. Atualmente, sempre vou a Fortaleza de avião, mas, se, em algum dia, eu for de carro, com certeza voltarei àquela cidade e almoçarei com o prefeito. Essa cidade fica a 288 km da capital Teresina. É quase a mesma distância de Fortaleza a Sobral. Possui hoje apenas 6.569 habitantes e sua área é de 219,072 km². Narrarei agora um pouco da vida desse ilustre sobralense.


			Francisco Expedito Lopes, como já escrevi no início deste artigo, nasceu em Sobral, em 1914. Em 1938, com apenas 24 anos de idade, foi ordenado sacerdote em Roma. Em 1948, com 34 anos de idade, é sagrado bispo em Sobral. Nesse mesmo ano, ele vai para Oeiras, no Piauí. De 30 de agosto de 1948 a 24 de agosto de 1954, Dom Expedito atuou como o 1º bispo de Oeiras. Ele era tão querido, tão amado por essa gente, que criaram um município com o nome dele, como mostrei acima. A cidade Dom Expedito Lopes foi criada em 1963. É uma cidade quase vizinha de Oeiras. Dom Expedito Lopes, pois, passou 6 anos em Oeiras. Em 1955, foi para a cidade de Garanhuns, em Pernambuco, empossado como 5º bispo. E nessa cidade, coitado, encontrou-se com a morte, em 1957. Tinha apenas 43 anos de idade.


			Ao chegar a Garanhuns, em 1955, com apenas 41 anos de idade, o bispo Dom Expedito teve a infelicidade de encontrar o padre Hosana de Siqueira e Silva, que era o pároco da cidadezinha de Quipapá, pertencente à diocese de Garanhuns. A fama de mulherengo do padre Hosana era muito grande. Não podia ver um rabo de saia que ficava todo excitado. Ele morava em Quipapá, na casa paroquial, com sua prima e amante Maria José Martins. Essa fama de raparigueiro do padre Hosana chegou ao conhecimento do bispo Dom Expedito. E Dom Expedito, obviamente, não poderia aceitar essa situação, já que a Igreja Católica Apostólica Romana proíbe relações sexuais praticadas por seus sacerdotes. Por isso mesmo, Dom Expedito solicitou ao padre Hosana que ele comparecesse ao Palácio Episcopal, em Garanhuns. E o padre foi. Chegando lá, foi bem recebido por Dom Expedito que comunicou ao padre que estava sabendo dos casos amorosos dele e que, inclusive, sua amante e prima Maria José Martins estava grávida. Ao ouvir o bispo, o padre Hosana fez o que qualquer acusado faz: mentiu muito! Padre Hosana disse ao bispo sobralense que ele não tinha mulher alguma, que tudo aquilo era invenção má do povo de Quipapá. Que padre safado! O bispo Dom Expedito, obviamente, não acreditou na conversa fiada do padre Hosana. Avisou a ele que, se continuasse com esse comportamento, seria suspenso de suas ordens sacerdotais. O padre Hosana, assim que chegou a Quipapá, retirou da casa paroquial sua amante e prima Maria José Martins, mandando-a para uma localidade próxima. Só que continuava mantendo relações sexuais com ela. E a Maria, obviamente, adorava fazer sexo com o sacerdote católico. Ela subia aos “céus” de tantos orgasmos! E o padre Hosana não se contentou com a Maria. Arranjou mais uma amante, mais bonita e mais nova. Com certeza, esse padre era mais mulherengo do que o cantor Fábio Júnior. Novamente, essas notícias chegaram ao conhecimento do bispo Dom Expedito. E o bispo sobralense, de novo, chamou o padre Hosana ao Palácio Episcopal, em Garanhuns. E o padre foi novamente. Dom Expedito disse a ele que, se não parasse com esse comportamento, seria obrigado a comunicar ao Vaticano. Deu ao padre Hosana 15 dias para ele criar juízo. Nesse momento, o padre ficou revoltado, espumando ódio em relação ao pobre bispo. E disse que jamais deixaria suas amantes, suas mulheres. E saiu gritando do Palácio.


			No dia 1º de julho de 1957, data em que seria publicado o ato episcopal suspendendo suas ordens sacerdotais, o padre Hosana pegou o revólver taurus, calibre 32, dirigindo-se a uma rádio difusora de Garanhuns com a finalidade de mentir novamente, afirmando que não tem amantes. O pessoal da rádio não permitiu a entrada do padre porque já conhecia a peça. Com bastante raiva, padre Hosana deixou a rádio e foi em direção ao Palácio Episcopal, onde morava o bispo Dom Expedito. Bateu à porta, com força. Dom Expedito, com paciência, abriu a porta e viu, diante de si, o padre Hosana com um revólver na mão. Após proferir ofensas ao bispo, padre Hosana apertou o gatilho da arma por 3 vezes, à queima-roupa. O bispo Dom Expedito caiu ao chão, inconsciente. O padre fugiu, e Dom Expedito foi levado rapidamente ao hospital, mas faleceu na madrugada do dia seguinte, 2 de julho de 1957.


			Revoltante, não é mesmo, caro leitor? Que morte bárbara e hedionda a do bispo Dom Expedito que só propagava o amor, a misericórdia e a fraternidade! O miserável padre Hosana, alguns dias depois, foi preso e transferido para a casa de detenção em Recife. E foi também excomungado pela Igreja Católica. Passou por 3 julgamentos: no primeiro, foi condenado a apenas 2 anos e 6 meses de prisão. Que absurdo! Que diabo de país é este? Um cidadão mata outrem à queima-roupa, por pura maldade, e é condenado a menos de 3 anos de prisão. Não é à toa que o Brasil é um dos país mais violentos do mundo. E o pior vem agora: no segundo julgamento, o padre Hosana foi ABSOLVIDO! Não, caro leitor, não estou brincando! Isso é inacreditável, não é mesmo? No terceiro e último julgamento, padre Hosana foi condenado a 19 anos de reclusão, menos ruim, mas cumpriu pouco tempo na cadeia. Ao sair da prisão, ficou recolhido em sua fazenda a 9 km da cidade de Correntes, passando a viver da agricultura. Mas o bom mesmo, caro leitor, aconteceu em 7 de novembro de 1997. O padre Hosana estava com 84 anos de idade. Ele, em sua fazenda, vivo, e o pobre bispo Dom Expedito, morto, no cemitério. E o que ocorreu com o padre? Ora, foi assassinado a golpes de madeira na cabeça. Até hoje ninguém sabe quem foi o autor ou autores desse homicídio. Com certeza, fiéis que, revoltados com a injustiça gritante, resolveram agir com as próprias mãos.


			Pobre bispo sobralense Dom Expedito Lopes!


		




		

			
Seu Filho é Homossexual?


			O fantástico inglês Elton John é cantor, compositor, pianista, produtor musical e homossexual. Elton John é um artista completo: toca piano desde os 5 anos de idade, compõe suas canções e possui gravadora própria. Ele é mais completo do que foi Elvis Presley (1935-1977). Sou fã de Elvis desde minha adolescência vivida em Sobral, no Ceará. Gosto tanto de Elvis que meu filho se chama Elvis e minha filha, Priscila. Priscila foi a esposa dele. Aprecio tanto o Elvis que coloquei no meu braço direito uma tatuagem com o rosto dele. Pois bem! Sou fã de Elvis, porém não sou um homem fanático. Por isso mesmo, afirmo que o Elton John é um artista completo porque faz de tudo. O Elvis era apenas um intérprete com voz belíssima. Ele não fazia canções, não tocava e não tinha produtora própria. Por falar em Elton John, hoje, dia 2 de junho de 2019, nos cinemas brasileiros, está em cartaz o filme “Rocketman”, uma biografia de Elton John aprovada por ele. Ainda não vi o filme. Irei assistir a ele amanhã, segunda-feira. Caro leitor, assista a esse filme porque o cara merece. Além de tudo isso, Elton John é um homossexual, casado com um homem e mora na terra onde nasceu, em Londres.
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